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e nova Estação do Su) 
9 hábito velho na nossa terra —o provisório —, 

E daí também o costume de nos habituar- 
mos a olhar tudo quanto é provisório como 

definitivo. Assim algumas gerações têm visto as 
velhas barracas que servem actualmente de Estação 
do Sul e Sueste, conformadas, concordando que 
tudo aquilo .é pouco decente. 

No entanto, os anos passavam e os projectos 

"para a definitiva estação sucediam- -se, não passando 

Um aspecto do iúferiae da estação 

também do papel e dos gabinetes dos engenheiros. 
Os barracões provisórios que já contam a bo- 

nita edade de 70 anos, a vida de uma pessoa, vão 
— desaparecer dentro em breve, para dar lugar a uma 
estação — verdadeira — , daquelas que nós olhamos 
com cerio carinho, pois é verdadeiramente defini- . 

"tiva, : 

Está, por assim PT pronta. Faltam-lhe os aca- 

bamentos e segundo estamos informados deve ser. 
inaugurada dentro de pouco tempo. 

Para à esquerda do Terreiro do Paço e por de- 
— trás da Bolsa, nos terrenos da Alfândega, foi cons- . 

truído o edifício que vai seivir para a Estação do 
Sul. De estilo moderno, exteriormente o seu aspecto é 
sóbrio, havendo de importante a assinalar que, a 
sua colocação não desmancha a estética da formosa 
Riad do Comércio. . ORIIEERE AAA 

o (contínua na pág 381) 
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— O fundo especial de caminhos de ferro | 
e as suas aplicações? 

o PARES UAI EI Engenheiro ]. FERNANDO DE SOUSA e 

É j v [O CEA A Wi) ; 

e Linhas que de preferencia “Zona entre o Douro eo Tejo ai SS 

É d t id á Via larga AÍ SA A 

"o evem ser cons PuldaS oo Linha de Rio Malor —- Urge construir essa importante A 

o 
o e 

. O programa da 1.º fase de construções traçado pelo D. bando EA ão: OEENDO E RAVENA ie indo. AP 

: “n.º 18.100 agrupou as linhas em trez zonas! À essa mesma Tem sido protelada 6'stua execução, d'não set nó Que res A 

1, decisão subordinarei o presente estudo. peita à elaboração do projecto, que bao não estar ainda à . 
: As que nele figuram são de incontestavel utilidade emuito — concluido. ESTAR 

f: conviria construi-las dentro de um prazo de 4alOanos,se OD 18.190 atribulhciho Óbidos para ponto de CENA : 

— paraisso se dispusesse dos recursos precisos. Na previsão de da dibha AR VARAS TA construção do ramal de Peniche póde = "EM 
; sã 

Do insuficiencia dêste:, importa escolher, dentro de aquele pro- se, adiada, suprindo a SLI BC SSDECRVA fiuatis TE fdm o 

— grama, as linhas que mais urge construir, além das já concedi- - pm. entre as linhas de Leste e Oeste, que urge construir. Nes 

— das,aqueme referi em artidos anteriores (++) e das obras nas rão 40.000 contos a dispender com um encargo, liquido de ENO 

— linhas arrendadas e nos troços CoNplementares- sem cons- |. roceitas creadas, de 2.700 contos pelo menos, conforme ataxa i 

+ trução, (+**) : de juro. a AO, 

" Zona ao Norte do Douro Via estreita Cho e 1a 

E ; E Linha de Santa Comba a Foz- Tia Noticiatam osjor- 
FA AE Ã 

NE nhA do. Emas Acha-se apenas iniciada a construção —najig que fôra decidida a construção do troço de Vizeu a Vila! 

— do Janço de Viana a Lanheses. Estão em estudo os restantes — 1, Fonte. São 63 km. de construção relativamente fácil, mas 

— lanços, que abraúgem a ponte sóbre o Lima, cujo dispendio —jrqendos pela estrada e por ela supridos para trafego pouco 
— de construção deve ser compartilhado pela Junta Autonomã tango e puramente regional. 

— das Estradas. Quando estará. concluida toda a linha, que deve - Seria preferivel construir primeiro o troço do Tua a Rios 

— importar em mais de 20.000 contos e para a qual figura apenas Ádblda ou Vila da Ponte, que servíria uma região falta de co- 
2. no orçamento de 195:-1932 a dotação de 1.400 contos ? Entre- municações, tributária da linha do Douro. FTA 

iº tanto o material circulante, que custou 10.000 contos, continua. Só razões de ordem politíca podem dar fadas à preferen- EPA 

a detériorar-se sem aproveitamento. À sua cabal utilisação “cia atribuida ao troço de Vizeu a Vila da Ponte. Ignoro a cifra RS 

*  presupõe & electrificação da linha, que não custará menos de do orçamento, mas supônho que não será muito inferior a 

é. 10.000, à 12. OUO CoIrtaa, Sem central, pois a energia Ina do, 30.000 contos com os juros intercalares, o que dao 0 é e. 

— sistema Lindoso-Cávado. o encargo de 2.200 contos, liquido da receita do imposto. 

E. Eleva-se assim a 30.000 contos, pelo menos, o MENTA “Linha PERTO q grande ist nano da passageiros, 

— exigido pela linha do Lima, FARDO: .à Ponte da BERRO: o SS que aflue a Fátima e cresce de ano para ano, aconselha == 

— corresponde o encargo anual de 2.800 contos, tendo em contã —, nronta construção do caminho de ferro entre Porto de Mós - er 

— = a receita liquida e a do imposto. e Chão de Maçãs, deixando-se para etapa ulterior os Voces 

e. Essa linha, isolada, pouco vale; deve constituir sistema — de Alcobaça a Porto de Mós e de Chão de “Maçãs a Tomar e 

: — com a transversal do Minho, Guimarães aos Arcos, que teM — ramal de Leiria, incluidos no programa da primeira fase. 

& de ser contratada com a Compahhia do Norte em substituição — m;caria assim completa a transversal de via estreita brigando 

— do troço Fão-Espozende- -Braga, como atraz se ponderou, COM — patalha- Porto de Mós-Fátima-Chão de Maçãs, ligando Fátima 

— tracção electrica e aproveitamento da estrada entre Braga é — om as linhas de Leste e Oeste e tendo já em e 6) 

— Arcos, com encargo inferior a 3.500 contos. troço Martigança- -Porto de Mós. be SS E 

, ,, Seriam assim precisos cerca de 6.500 contos para anuidade São 40 a 45 km. a construir, 20 dos quais devem comportar ii 

À do E e. Fe esa SS dedefur-à MCnia-eobiNA ÇÃO a via larga em plataforma alargada e com curvas de raio Rio 

"a of n o Ave Seria pa € mo de 180 ma. Ss Su 

—do troço Caniços-Lanhoso, pelo menos, ficando bene —  Zonaao Sul do Tejo jeTa 

É — etapa a conclusão até Arco de Baulhe e o ramal de Lanhoso. 2 o A ' VT 

— Seriam cerca de 25 km. a construir na primeira etapa, re- Linha do Sorraia A ponte do Montijo e Sa estrada é 

o 15.000 contos de custo. Juntar-se- ia á caminho de ferro é o melhoramento mais transcedente que se = 

“presentando 10,000 à aeb do NEPA! ; pode realisar para estimular a actividade económica e activar = 

| geo page às o é stgo DD ÁIAA À PA fúisho do Atco a circulação na zona alentejana nas suas relações com Lisboa Í À ; 

fa B ão ae fa Cor õ, Hinitanão" se a construção dies PP porto e com a zona litoral. É incalcutavel a influencia o 

É ! ' os NA " ro A 8 que pode exercer no exploração das linhas do Sul e Sueste. — 

é nda AS e ia, ARS SAN E ti tdnsihvar à A sua existencia teria importante repercussão no PA dos 

xploração, facilitando-a, é de aconselhar à construção do * melhoramentos que elas reclamam. i 
! -Vi Assim o compreenderam todos quantos estudaram o as- SRA 

— troço da transversal do Minho, Fão-Espozende-Viana, com AA Ivitrara 1 ” d Btár 12:00 con- sunto. ssociação dos Engenheíres Civis, que a vitrara * 

— 20 km,, incluindo a ponte do Cávado. Pode cu ARA | 1905, 1988 e o 

tos com um encargo de 9cO contos. Seria êsse troço, como os construção da ponte em 1877, insistiu por ela em o À É : 

' ainda agora no Congresso de Engenharia. / CIA AA TRAS 

anteriores, incorporado no grupo de concessões da Compa-. 

(9) Vide Gazetas de 16 de julho, & e 16 de agosto e ei e 
— nhia do Norte de Portugal | DE ao 

“Seriam assim precisos perto de 8.0CO contos anuais para — (**) Vide Gazet inzeia de de 16 de julho, 1 de agosto e 1 de! 

trupo da linha considerado. Y 1 Vide Am a de 1 de petombro. de MME 
. $ 7 Er " Í : : 

" x F TX é 4 Tt ã 
É + .. "1 ” "Só PAIRA s Aa 
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GAZETA DI CAMINHOS DE FERRO 

Tem sido apresentado mais de um pedido de concessão com 

darantia de é FANÁOA presumindo-se receita de portagem do 

Foi encarregada uma comissão técnica, há mais de um 

ano, de definir os traços essenciais da ponte, mandando fazer 

as sondagens indispensaveis para a elaboração de um ante- 

projecto, que poderia ser objecto de concurso e depois de 

escolhido o que fôsse julgado melhor, servir de base a con- 

curso para a concessão. 

Quanto custará essa obra? Não tenho dados suficientes 

para uma estimativa do seu custo, que já ouvi fixar em 150.000 

contos, e cuja anuidade seria de 10.200 contos a 6,5 º/o em 50 

anos ou 11.900 a 7,5 em 40 anos. Com esse encargo havia que 

encontrar a consideravel receita da portagem liquida das des- 

pezas de construção, o que o reduz consideravelmente, se é 

que o não cobre. Metade do complemento da anuidade deverá 

sair da dotação dos serviços de estradas. 
Não há pois impossibilidade financeira da pronta realiza- 

ção de obra de tal importancia, que, a meu vêr, é a primeira 

Ro empreender, além das que resultam de concessões feitas, já 

consideradas noutros artigos. 
Linha de Aljezur — Figura no programa da primeira fase 

. decretado o troço de Lagos a Aljezur, cam 46 km. 

Justifica-se a sua pronta construção pela acção de fomento - 

na região e pelo tributo trazido ao ramal de Portimão. O en- 

cargo anual poderá ser de 1.700 contos. 
“Pode ser construido pelo Estado, como os outros troços 

complementares do Sul e Sueste. 
Linhas de Mertola, do Guadiana e de Almodovar— Está 

- previsto no referido programa a construção de 79 km. da es- 

tação do Carregueiro por Castro Verde e Mertola ao Poma- 

—rão, com a extensão de 72 km., que dariam logar ao éncargo 

de 2.800 contos. A construção seria feita conio a do troço da 

linha de Aljezur. 

Destas duas linhas SdNiHa fo encargo m 4,500 contos. 
í ” 

: j * * * 

Recapitulando, teriamos os seguintes encargos de novas 
linhas : ' 

Ao Norte do Douro . . . . 8.000 
Entre o Douro e o Tejo é 6.700 
AO SHE GO REMO Ana o a, 4,500 

19.200 

Arredondarei essa cifra para 20.000 contos. Ésses encar- 
— dos não cabem nas disponibilidades do Fundo Especial, absor- 

vidos pelos das obras anteriormente consideradas. 
Além disso, é preciso contar com dispendios de vulto nos 

—C.F.E. em futuro proximo, além dos 120.000 contos do pro- 

grama minimo, já atraz considerado. 

Ec Y 

Não mencionei outras linhas do programa de construção 

— aprovado pelo Decreto n.º 18.190 para não avolumar a cifra 
— dos encargos. 

Ficaram, assim, para outra etapa, um o da linha do 
— Ave, outra da do Tamega, do arco do Baulhe á linha do Côr- 

do, a transversal de Lanhoso, o troço das Duas Igrejas a Vi- 
—  mioso e a ligação de Famalicão a Ronfe. Entre Douro e o 

“Tejo puz de parte o ramal de Peniche, os troços de Nazaré a 

-— Porto de Mós e de Chão de Maçãs a Tomar, do Entronca- 

— bem como a de Louzã a Esparis. 

mento a Alqueidão, e o ramal da Mendiga em vista de recen- 

tes informações pessimistas ácerca de jazidos de linhite; a li- 
nha de Vizeu a Gouveia, cuja bitola de via não está fixada, 

Há um decreto de concessão á Companhia do Mondego, 

Decreto n.º 14,778 de 19 de Novembro de 1927, o qual auto- 

— riza o estreitamento da via entre Coimbra e Arganil e con- 

ie cede o prolongamento de Arganil e Santa Comba com Igaran- 

tia de anuidade a 9,/º. + 
Fut Beta concessão só pode tornar-se efectiva depois de e 
0 ATI SARA RAE LA : ; SAMA AO EA a . 

erro e da estrada, que poderá compensar, no 

— todo ou na maior parte, êsse encargo. “ 

solvidas as duvidas ácerca da largura de via na região, cujo 

. exame foi há mais de um ano confiado a uma comissão. 

- Por isso abstraí da sua existencia nêste éstudo. 

No programa da primeira fase da construção, do D.creto 
n.º 18.190, figura o troço de Louzã a Esparis, achando-se con- 

cluido o de Louzã a Serpins. 
Ao Sul do Tejo deixei de minuciar-o troço de Reguengos 

a Mourão, que importa construir quando haja reservas, mas 

que entretanto pode ser suprido por serviços de camionagem: 
A transversal de Santa Suzana póde ser adiada, desde 

que se acha construida a linha de serviço das minas de carvão 

à Torre da Gadanha. 
Seria para desejar a pronta construção do troço da linha 

de Almodovar, Valformoso a Almodovar, ou pelo menos até 

proximídades de Querença, para servir Loulé e drenar a zona 

da serra num ponto onde cruze a estrada de Messines a 

S&S, Braz. 
Não contei com êle para não avolumar demasiado os en- 

SEVERA proximos. 

Recursos provaveis do fundo 
especial 

Plano de fomento com êles compativel 

O orçamento da receita para 1931/32 previa 30,000 contos 

de acôrdo com a cobrança da presente gerencia. 

— As exigencias do equilibrio do orçamento fizeram reduzir 

essa dotação a 27.000 contos. 

E' possivel que essa redução seja de raracter transitório, 

mas há que .recear a repercussão da quebra de receitas do 

trafego e portanto do imposto. 
Nos calculos de encargos de novos tródos encontrei com 

êles os aumentos de impôsto que determinam, sendo pois pru-- 

dente supôr que durante os anos proximos a receita do fundo 

especial oscile entre 27.000 e 30.000 contos. 
Quando a situação do Tesouro, seja mais desafogada, 

convirá destinar áquêle fundo a receita integral do impôsto 
ferroviário, o que aumenta os recursos anuais em SAO 8 CO00. 

contos. ' 
Os encargos obrigatórios são os seguintes : 

Despezas da Direcção Geral, 
» » Delegação junto da C. P,, 

Encargos de operações de crêdito ; 

. no total de 7.100 contos. 

As Concessões de Cantanhede, do Tejo-Oceano-Sado e 

do Norte absorvem 7.400 contos, o que soma tudo 14.500 con- 

tos, ficando o resto para obras e complementos dos C. F. E. 

Querendo encetar a construção de outras linhas seriam 

precisos mais 20,000 contos anuais, 

Elevado o fundo especial a 50.000 contos por acrescenta- 

mentos graduais de 4.000 contos por ano, teriamos : 

EM TOGO BAD o ao rd O DO 
ANNA Loo A o o ORAIDO 

<a TOMSTOSA E Co o o aço RA 

EAN o oo A aro ARRAES 
O IBARSTOAT SS ÇA A re DNA 

OSTRAS o Io E NA rODAUOU 

Deduzidos os 14.500 contos referidos, poder-se-iam i fevan- 

tar gradualmente, a 

Ihoramentos nos C. F. E. com vigoroso impulso à construção. 

Poder-se-fa ampliar o prazo de aplicação, levando-se a 10 

anos, o que exigiria apenas 2,400 contos anuais de reforço do 

fundo especial, que poderão ser dispendidos se, vencida a 

crise actual, houver aumento do imposto e da receita liquida, 

que dispensem subsidio do Tesouro. 

a 6!/2º/o com amortisação em 50 anos, 

cerca de 500.000 contos, o que permitiria não só grandes me- 

Quem tenha, como eu, fé nas possibilidades de progresso Y 

da nossa rêde ferroviária, não hesita em preconisar essa ras- 

dada acção de fomento, que ao mesmo tempo proporciona S 

OSNDAÇÃO a numerosos braços. 
O essencial é remover os embaraços burocráticos e ado- | 

o As É 
. ' e 

BE FIPRA 8 AMME ARES e x Cn ia 

vtar um seritério fole sh Au pagos do Estado com as emprezas. p 
Á Sã Da An E ENA : ú à 

SARA FE o APR
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A nova Estação do Sul 

(Continuação da pág. 378) 

O projeto é da autoria do arquiteto Continelli 

Telmo, da C. P., e a construção foi adjudicada aos 

construtores António Veiga e Manuel de Oliveira, 

para a qual o Estado votou a verba de 2.200 contos. 

Erguidas as paredes do edifício, com algumas mo- 

dificações necessárias, começaram as obras de de- 

coração, iluminação, etc., sob a direcção do sr. en- 

genheiro Raúl Couvreur, da Direcção dos Cami- 

nhos de Ferro do Estado, tendo se gasto, até agora, 

cêrca de 1.700. contos. 

Tém um corpo central, destinado ao serviço de 

venda de bilhetes e des- 

pacho de bagagens e um 

corpo lateral, destinado à 

entrega de bagagens che- 

gadas. Nos anexos ficam 

Ab salão de cspeéra 6 as 

repartições. 

O edifício é construí- 

do de cimento armado, 

incluíndo a cobertura que 

tém dez grandes clarabóias, 

A' parte da trente, en- 

tre a Alfândega e a esta- 

ção existe um terreno com 

cento e tantos metros qua- 

drados defendida com um 

muro. : 

Na parte do Fails oO 

terrapleno tém dezóito 

metros de largura. 

Interiormente, a nova 

Estação do Sul e Sueste, 

é à mais linda de todo o 

Pais. 

O. enorme corpo cen- 

tral tém oito formosas 

colunas e dezasseis pilas- 

tras, em mármore cinzen- 

to, raiado de branco, das 

pedreiras de Vila Viçosa. 

Um grupo de operários que trabalham nas obras da nova estação 

proa agenciamento, 

7 A 1/9, 

d t 
NA 1 

Outro aspecto 

Despacho de mercadorias 

As paredes, até dois me- 

tros de altura, são reves- 

tidas de mármore branco. 

Daí até ao teto, e onde o 

projecto marcava a colo- 

cação de lanternas, foram 

fixados «panneaux» de 

azulejo, do sr. capitão Vi- 

tória Pereira, com os es- 

cudos das cinco cidades 

alentejanas: Portalegre, 

Evora, Setúbal, Estremoz 

e Beja: e das cinco cida- 

des algarvias: Faro, Póor- 

timão, Tavira, Silves e La- 

gos. 
Nas salas de espera as 

paredes são revestidas de 

lindos azulejos, do pintor 

Alves de Sá. 
Para ser inaugurada, 

falta-lhe apenas a monta- 

gem das cpasserelles?, que 

constituem um dos melho- 

ramentos mais importan- 

tantes introduzidos pelo 

progresso moderno. 

O importantissimo trá- 

fego das linhas do Sul que, 

ainda atingem uma exten- 

são de 924 quilómetros, com -grande movimento de 

passageiros e de mercadorias, achava-se sufocado 

com tal ponto de partida, ou de chegada. 

Com a nóva gare, os viajantes que desembarcam 

ficarão bem dispostos, e nestes dias de calor hão-de 

certamente, esquecer que fizeram a travessia do 

Alentejo em braza, pela impressão de agradável fres- 

cura que os acolherá ao pôr pé em terra. 

Aguardamos a sua inauguração para darmos aos 

nossos leitores uma notícia mais detalhada e confes- 

sâmo-nos sat'sfeitos por ver realizada uma obra de- 

finitiva, que certamente fará desaparecer da nossa 

vista os imundos barracões que há tantos anos Ser- 

vem de estação do Sul.



— HA QUARENTA ANOS 
: Da Quzeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Se! embro de 1891) 

— Inauguração da linha da Beira Baixa 

2 "Como era de prever, a ubertura á exploração da maior secção 

— desta linha entre Abrantes e Covilhã foi um tacto dos mais notaveis 
— do nossó anno corrente, 
Pr El-rei decidira presidir a esse acto e assim o effectuou, partindo 

— em comboio especial que sahiu de Cintra no sabbado 5 ás 8h. 15 da 
— manhã, chegando a Castello Branco pouco depois das 3 da tarde. 

FS Em cada uma das estações do transito o povo agglomerava-se 
— cheio de enthusiasmo, as mosicas tocavam, os foguetes estrondeavam 

f* "nos ares. - à 
” — As reaes magestades eram victoriadas, trocavan-se cumprimentos 

é vivas, em que se manifestava sempre, a par do respeito pelos regios 

a viajantes, o interesse com que os povos viam inaugurada a sua linha 

— ferrea, pela qual tanto luctaram, porque representa para elles uma tota 

— transformação do seu viver, uma melhoria consideravel das suas condi- 

—ções, uma inexhaurivel fonte de progressivo engrandecimento. 

4 No primeiro dia o comboio real, em que iam tambem alguns Srs, 

administradores, director geral e pessoal superior da companhia, direc- 

tores da 1.º e 2.º direcção fiscal, varios membros da imprensa etc, foi 

— como dissémos até Castello Branco, onde se preparava uma explendida 

— recepção. 
A cidade estava toda em festa, Ruas embandeiradas, janellas orna- - 

das com riquissimas colchas, os dás cobertos de verdura, sobre- 

saindo o feno e o louro. 

So El-rei foi alojar-se no palacio do governo civil depois de ter 

assistido a um T7e-Deum na Sé. A* noite queimou-se na Devesa um 

pequeno fogo de artificio, as ruas principaes illuminaram por meio de 

/ — balões, luz electrica, fachos de gaz-mil, lampeões a petroleo, vid-os de 

o ' côres, tudo quanto podia reunir-se para dar brilhantismo áquella festa. 

— verdadeiramente phantastica. 
: Não exageramo:, dizendo que iluminações de Castello Branco 

Ns — foram das melhores que se teem visto, concorrendo para isso o facto 

— do seu fóco ser reduzido a um pequeno espaço. 

+. A familia real passeiou a pé pela cidade, assistindo aos cantares 

— e dansas populares. sendo continuamente victoriada pela afabilidade 

/ com que tanto El-rei como a rainha fallagçam com o povo no se lhes 

— "Acercava.. — ; CC , 

—.  ” Durante a noite até depois da 1 hora e desde a sAVO rata: isto é, 

SE. desde as 4 horas, os foguetes, as bombas e as musicas nas ruas foram 

— incessantes. 
fear EVA OS nota que, dando a tadida do regosijo com que o povo de 

i — Castello Branco acolheu a inauguração da linha ferrea, dá tambem a 

| do pouco que esse mesmo povo deixou dormir os seus visitantes". : 

2 Y “No dia seguinte El-rei assistiu a uma' missa na Sé, depois visitou 

o quartel, e findo o almoço a que foram convidados os membros da 

Es ipidata de Lisboa que haviam concarfioa á festa, tomou-se caminho 

— da estação á 1 hora da tarde. 
o Ali, num elegante pavilhão ricamente ditado com tapeçarias da 

— — Persia e colchas da India, o Snr, arcebispo de Portalegre procedeu, na 

— presença dos reaes viajantes e de milhares de pessoas, auctoridades 

Ee Jocaes, convidados e povo, entre o qual se contava um enorme numero 

— de senhoras, á benção das locomotivas. h 

Durante as festas podé-se calcular que estariam na cidade não 

“menos de 30:000 pessoas, Imagine-se, com a tálta de acommodações que 

— na cidade se nota, como se obteria alojamento, 
Vs Os populares ficaram, na sua maior parte, passeiando na rua du- 

lion a noite. Emquanto aos convidados, áparte os que lá tinham rela- - 

e
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x casas particulares, onde, como O natural, foram cavalheirosamente 

o recebidos, alguns ainda a custo obtiveram quarto n'um pessimo hotel 

dirigido por um selvagem semi-doido, que ora obsequeia alguns hospedes 

. por uma fórma puramente paternal, ora insulta outros com a brutalidade 

de um homem primitivo; os restantes só tarde conseguiram ulojar-se. 

. Quem escreve estas linhas havia-se prevenido com alojamento 
onde as amabilidades do dono da casa, o Sr: Pinheiro, o compensou 

: do sobejo das faltas de commodidade inevitaveis em tal otcasião; mas 
— nao podemos deixar de consignar aqui a nossa extranhesa pela falta de 

3 + prevenção das auctoridades, pessoas influentes, imprensa etc, da cidade, 

— não tendo constituidó uma commissão que recebesse e yvuiasse os 
o — representantes da imprensa de Li boa e lhes procurasse ban rec las 

— condignas. 
e — — Publicam-se ali dois jornaes; tinhamos direito a esperar elles 

ão menos um cartão de visita, Não se usa lá... adiante. 
Partiu o comboio da estação ás 2 horas, entre vivas acclamações, 

VIR A a sua marcha triumphal pelo restante da linha, cujas estações 

estavam, como as anteriores, aAdornadas, algumas com um notaçe! bom | 

sto e elegancia, como ARA , FonsRo, ro á Covilhã 

pois das 5 da tarde, ” ão ARNO e 
Ahi Ber curar a o effeito, e db bem diferente. LAS Tdi 

né : ; e Ah ii À 

”. 
É 

e * 

- predio em que se não ouvem os teares trabalhando continuamente. 

como agradecemos a todos que n'aquella obsequiosa cidade nos enche- 

“no proximo mez de Janeiro. | N 

/ manidade e em especial da grande familia ferrovia 

— por qualquer forma comripulram 1. tão grande. é 

be 
' 

A cidade destaca-se na vertente da montanha, a uns 3 kilometros 

da estação, produzindo um panorama encantador, 
Todas, as sinuosidades d'aquelles montes cobriam-se de milhares 

de pessoas, das janellas pendiam colchas, nas ruas levantavam-se arcos 

triumphaes, os foguetes estouravam no ar e as musicas entoavam hymnos. 

Em vez do enthusiasmo superficial de Castello Branco, as mages- — 

tades e convidados eram récebidos com uma affabilidade verdadeira- 

mente fidalga por todas as pessoas, sem excepção, a quem se dirigiam, | 

Ao sahir da estação, as damas e cavalheiros da cidade disputavam 
para os seus trens os viajantes como se estes fossem de sua familia; 

todos nos sorriam alegremente, dedicando-se a tornar nos a permanen- 

cia na cidade o mais agradavel possivel. 

Ali tido estava remediado: hotel muito rasoavel, alojamento em 

casas particulares não precisou ser ANNA offertas de serviços ; 

repetiam Se a cada passo. 

Singular povo este! Singular na sua afabilidade, na delicadeza de 

todos o; seus -habitantes, todos, podemos bem dizel-o, porque, ainda 
nas classes menos educadas, mas simples e ignorantes mulheres do 

povo, se encontra uma cortezia e attenção que nos surprehendeu, 

O director d'esta folha póde bem dizel-o. Não se atribua este facto 
ás festas nem ao redosijo publico. Dois dias de permanencia na Covilhã - 

depois das festas, quando & cidade entrava já no seu infatigavel labor | 

quotidiano, a menor pergunta dirigida ao primeiro homem do povo, ao 

mais modesto chamiceiro que desce a montanha conduzindo a Sua ali- 

maria carregada de lenha, tinha uma resposta attenciosa, reverente. 

No dia 6 houve 7e-Deum na Sé e recepção na camara municipal, 

dépois, á noite, úm bonito fogo de artíficio e illuminações. = e 
Menores, em quantidade de lumes, do que as de Castello Branco, d 

faziam comtudo um effeito magico em vista da cidade ser em amphi- 

theatro, tomando assim um aspecto encantador. 

A familia real foi alojada na preciosa vivenda do sr. Candido Ca- 

Ilheiros, no Refugio. 
—. O dia seguinte, 7, foi consagrado á visita das importantissimas 

fabricas de tecidos de 1ã, isto é, das quatro mais importantes, porque 

esta industria absorve por tal fórma a actividade da Covilhã que toda 
a cidade se póde quasi considerar uma só fabrica, visto que raro é o. 

* 

Visitaram-se as fabricas Rato, Mendes Veiga, Campos Mello 

Alçada e Monsaco, o que levou até depois das 6 horas da tarde, 2 
Na visita a todos estes notaveis estabelecimentos evidenciou-se, = 

. bem a sua importancia e o grau de aperfeiçoamento a que vae chegando 
a producção, Es 

A primeira trabalha exclusivamente com motor d'agua. As tres Ná 
restantes utilisam tambem o de vapor, tendo as mais aperfeiçoadas + 

machinas e apparelhos e apresentando na sua exposição tecidos do 

mais apurado gosto e perfeição de fabrico. SS 
Tencionamos dar detalhada noticia d'estes estabelecimentos logo” . 

que possamos reunir aos esclarecimentos que já temos sobre elles, os 

que os respectivos proprietarios nos prometteram, Então apreciarão 

'os nossos leitores o que pessoalmente  tívemos occasião de admirar 

n'aquellas enormes officina;s em que trabatham não menos de 5,0000 

operarios, ão : 

Depois da visida ás DNbélcas el-rei foi lançar a | pedra fundamenta! 

noite partiu para Lisboa sendo acompanhado pela maior parte dos com- 

vidados, jornalistas, etc. ' 

D'estes, os poucos que ficaram, receberam ainda no dia seguinte, 

da parte do sr. Candido Calheiros a amabilidade de ser convidados. 

do novo hospital, no extincto convento de Santo Antonio, e á meia 

: 

"para um banquete, significando-lhes este senhor o seu sentimento por A ã 
& 

não ter podido obsequiar os que já se haviam retirado, em vista de sua 

casa não o permittir, tendo sido posta á disposição das suas magestades, = 

Foi a chave de oiro com A qual, pela sua parte, o abastado capi- 

talista techou as festas, ; 1 ' 

Aqui lhe agradecemos à MARA, com que distinguiu A nossa folha, 

Oliveira Monteiro e Valerio, José Tavures, Mattos, da casu Campos 

Mello, que por muito repetidas provas de diferencia ceaptivaram à nossa ão 

gratidão. — 
Se 

Voltaremos, ali, mas, independente d'isso voltaremos a fallar da io 

Covilhã, que bem o merece, . E 
o 

4 1º 6h, ' : js 

Sanatorio para tuberculosos fer-. 4 
roviarios em Paredes de Coura 

Sabemos por informações de boa origem, acha-- 
rem-se quasi terminadas as obras para a construção. ú o 

destêé sanatorio devendo estar totalmente concluidas " 

| 
; 

ram de favores, não podendo deixar de especializar tambem os srs. drs. 
: 

E' mais um padrão levantado em defeza da hu- . À 

Tia, sendo dignos de gratidão de todos, aqueles que = 

neficio da ERORA A ia EA o ALIAS dat 2
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Oprana 

EM CT- 
MA o 
Uma paí- 
sagem do 
Rio Nilo, 
às portas 
do Cairo. 

A esfinge 
e a gra'r 

de pirãâ- 
miue de 
Kéops. 

EM BAI- 
XO;--As- 
pecto da 
cidadela 
de Cairo 

Na XI sessão desta prestigiosa Associação, rea- 

lisada em Madrido ano passado, deliberou-se que os 

futuros congressos se fizessem de trez em trez anos, 

isto é, foi reduzido o espaço de tempo que era de 

cinco anos. Deliberou-se tambem que a proxima 

sessão do Congresso se efectue no Cairo em 1933. 

A Comissão permanente tornou publicos o pro- 

grama dos assuntos que serão discutidos e os nomes 

dos apresentantes de varias teses por 'erupos de 

paizes. j 

Dado o grande interesse que despertará aos 

nossos leitores, publicamo-lo a seguir. 

|.º* Secção — Via e Obras 

| — Protecção das passagens de nivel, tendo em 

conta o desenvolvimento moderno da circulação 

nas estradas. 

Apresentantes: Grã-Bretanha, Domi- America, 

nios e Colonias, China e Japão, Egipto: Mr. Newlands 

A ADA — ie tado to o o e, 

q roxima sessão da Associação Internacional 
do Congresso de Caminhos E Ferro 

(M. A.), engenheiro Chefe da London 
Midland and Scottish Railway: Euston 
Station, London, N. W. 

Belgica, Espanha, França, Italia, Paizes 
Baixos, Portugal e suas Colonias, Dina- 
marca, Finlandia, Luxemburgo, Noruega, 
Suecia e Suiça: M. Collin, director do 
controle da exploração tecnica no Minis- 

terio das Obras 

Publicas de 

França; Boule- 

Vard - de St, 

Germain, 244, 

Paris. 
Outros pai- 

zes (Alemanha, 

Bulgaria, Sue- 

cia, Romenia, 

Polonia, Tcehe- 
co-Slovaquia, 

DAE CURSO FCI SESC ETA ici 

Turquia, Jugoslavia, ete.): M. Miszke (A.) engenhei o 
chefe dá oficina de estudos e projéctos no Minis- 

terio das Comunicações da Polonia; *rua Langie- 

wWiCza, 14, Varsovia. 

II—Procedimentos mecanicos de conservação e 

renovação de vias. |: 
Apresentantes: America do Norte, Grã-Breta- 

nha, Dominios e Colonias, China e Japão: Mr. 

Thomson (F. M.); engenheiro do Distrito Missouri- 

Kansas-Texas Lines; Demson, Texas, U. S. A. 
America latina, Belgica, Espanha, França, Italia, 

Paizes Baixos, Portugal e suas Colonias, Dinamarca, 

Finlandia, Luxemburgo, Noruega, Suecia e Suiça: 

Sr. Mendizabal Fernandez, sub-director dos cami- 
nhos de ferro de Madrid a .Zaragoça e Alicante, 

estação de Atocha, Madrid, e Sr. Garcia Garin (].), 

chefe do serviço de material fixo de via e obras da 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 

Espanha, estação do Norte, Madrid. E
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Outros paizes (Alemanha, Polonia, Tcheco-Slo- 

vaquia, Bulgaria, Grecia, Romenia, Jugoslavia, 

Turquia, Eglpto, etc.), Mohamed Kamel El-Kishin 

"Bey, engenheiro de divisão dos Caminhos de Ferro 

| “do Estado Egypcio, Zagazig, Egypto. 

I1l— Relações entre o vehiculo e a via com o 

= fim de manter a segurança a velocidades elevadas : 

A) -- Peso por eixo dos vehículos, posição do 

centro de gravidade das carruagens, disposição dos 

tó - eixos, facilidade de inscripção nas curvas. 

B) — Resistencia da super-estrutura, sobre-di- 

mensão, raio das curvas, peraltes, curvas de enlace, 

— , mudança de via e.cruzamentos, contra carris. 

Apresentantes: America, Grã Bretanha, Domi- 

E nios e Colonias, China e Japão:- Dr. S. Ohkodo, 

director da Oficina de Proteção e Fomento; Dr. 

S. Matsunawa, chefe do Railway Research Office, 

e Dr. K. Asakura, chefe do material movel; os trez 

' pertencentes ao Department of Railways, Governo. 
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— do Japão, Tokio. 
Alemanha, Dinamarca, Finlandia e Noruega, Pai- 

ses Baixos, Portugal e Suas Colonias, Suecia e 

: — Suissa, Professor Baumann (H.), director da Rei- 

"- chsbahn; Lammstrasse, 19, Karlsruhe, e F. Jãhn, 

— Reichsbahnoberrat, Reichsbahn Zentrallamt; Hal- 

lesches Ufer, 35/36 Berlin, S. W. 11. 

Outros paises (Belgica, França, Italia e suas co- 

*lonias, Luxemburgo, Tehecoslovaquia, Polonia, Bul- 

—garia, Romania, Grecia, Turquia, Egypto, Jugosla- 

À via, etc.): M. Deyl (Hynek), conselheiro ministerial 

Pe 
7 /» Suissa: 

k: — Praga Il. 

ponto dé vista economico. 

4 Colocação das centrais, eleição do tipo de cor-' 

— rente, medidas de segurança, efe. ||| 

e chefe do Departamento IV/5, Ministerio dos Ca- 

minhos de Ferro da Tchecoslovaquia, Praga. 
ão 

2.º Secção — Material e Tracção 

IV — Meios de augmentar o percurso quilome- 

trico das locomotivas, entre duas reparações com 

levante. 

Apresentantes : America, Grã-Bretanha, Domi- 

nios e Colonias, China e Japão: Sir Henry Fowler 

(K. B. E.) agregado ao vice-presidente das Oficinas 

da London Midland & Scotisch Railway (membro 

— da Comissão Permanente), Derby. 

Alemanha, Dinamarca, Finlandia, Noruega, Es- 

panha, Paises Baixos, Portugal e Colonias, Suecia e 

Herr Student (E., Reichsbahn direktor, 

Deutsche Reichsbahn Gesellschaft, Vosstrasse, 35, 

Berlin, W. 80. h 

"Outros países (Belgica, França, Italia e suas 

— Colonias, Luxemburgo, .Polonia, Tchecoslovaquia, 

— Bulgaria, Grecia, Romania, Jugoslavia, Turquia, 

—  Egypto, etc.): M. Klatovsky, engenheiro, Conselhei-. 
x. ro ministerial, chefe do departamento V/1, Minis- 

— terio dos Caminhos de Ferro da Teheco-Slovaquia, 

V— Electrificação de SA de ferro sob o 
P 1: 

1 

Apresentantes: America, Grã-Bretanha, Domi- 

nios e Colonias, China e Japão: Sir Withington (S.), 
engenheiro electricista, New York, New Haven & 

Hartford Railroad: New Haven, Conn (U.S. A.). 

Belgica, Espanha, França, Italia, Paises Baixos, 

Portugal e suas Colonias, Dinamarca, Finlandia, 

Luxemburgo, Noruega e Suecia; Mr. Leboucher, 

engenheiro chefe dos serviços tecnicos de material 

e tracção, Chemins de Fer du Midi, Boulevard 

Haussmann, 54, Paris (9º"º), e Mr. Japiot (M.) enge- 

nheiro chefe adjunto do material e tracção dos E 

minhos de Ferro de Paris a Lyon e ao Mediterrã- 

neo, Boulevard Diderot, 20, Paris (12º"º), 

Outros paizes (Alemanha, Polonia, Suiça, Tcheco- 

Slováquia, Turquia, Bulgaria, Grécia, Romania, Ju- 

goslavia, Egipto, etc.); Mr. Huber, engenheiro do 

Conselho dos Caminhos de Ferro Federais Suissos ; 

Neumúnsterallee, 12, Zurich. 

VI — Construção metálica de material movel; 

carruagens e vagões. Emprego de metais, ligas ligei- 

ras, Emprego da soldadura autogenea. 

Apresentantes: Grã Gretanha, Dominios e Colo- | 

nias, China e Japão; Mr. Gresley (H. N.), C. B. E., 

engenheiro chefe mecanico, London & North Eas- 

tern Railway (membro de Comissão permanente); 

King's Cross, Station, London N |. 

Alemanha Bulgaria, Dinamarca, Finlandia, No- 

ruega, Paises Baixos e Colonias, Romania, Suecia, 

Tcheco Slovaquia e Turquia; Herr Dãâhnick (E.), 

Reichsbahnoberrat, Deutsche Reichsbahn Gesells- 

chaft, Zentralamt; Hallesches Ufer, 35/36, Berlim 

e MTE RS 

Outros paizes (Belgica, Espanha, França, Itália, 

Portugal e suas Colonias, Luxemburgo, Suissa, Ju- 

goslavia, Egito, Grecia, etc.); M. Mariani (R.), enge- 

nheiro chefe do serviço de material e tracção dos 

Caminhos de Ferro do Estado Italiano; Viale Prin-- 

cipessa Margherita, 52, Florença (12). 
%Y 

3.º Secção — Exploração 

VII — Repartição do material de mercadorias, 
Estudo da rotação do material de mercadorias, Ana- - 

lise dos elementos que a compõem. Meios de redu- 

xir a amplitude da rotação. 

— Apresentantes: Belgica, Espanha. EGO Italia, 

Portugal e suas Colonias, Luxemburgo e Suissa: 

Mr. Gaeremynck (O.), engenheiro principal ao ser- 

viço da exploração da Sociedade Nacional de Cami- 

nhos de Ferro Belgas; 17, Rue de Louvain, Bru- 

xellas. 

— Alemanha, Dinamarca, Pluléndia, Grã-Bretanha, 

Dominios e Colonias, Suecia, America, China e 

Japão, Noruega, Paizes Baixos e Colonias ; Mr. Van 

Rijckevorsel (F. H.), engenheiro chefe do serviço de 

transportes dos Caminhos de Ferro Neerlandezes ; 

— -*Maliesingel, 76, Utrecht. 

Outros paises (Polonia, SANEPAR AP Bul- 

rodado) S eeibraç ensaia Grecia, Turquia, Egypto, 
Y E 
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— ete) Mr. Ark (E), inspector da direcção geral dos Ca- Caminhos de Ferro do Estado Romeno (membro da 
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minhos de Ferro do Reino da Jugoslavia, Belgrado. 

VIII — Organização do serviço dos transportes 

— das mercadorias de detalhe e medidas mais apro- 

'Driádas. para "conseguir sud entrega no prazo mais 

- curto. Emprego e eleição das instalações fixas e me- 

-— Dinamarca, 

canicas, de transbordo. 

Apresentantes: Grã-Bretanha, Dominios e Co- 

lonias, China e Japão, Belgica, França, Espanha, 

Paizes Baixos, Portugal e suas colonias, Suissa; 

Finlandia, Luxemburgo, Noruega e 

Suecia: Mr. Hauterre, chefe adjunto da exploração 

dos Caminhos de ferro do Estado Francês; 13, rue 

d'Amsterdam, Paris (8), Mr. Mermont (M.) Inspe- 

ctor do Movimento de Caminho de Ferro do Este 

h francês, 13, rue d' Alsace, Paris (10). 

. motiva. 

Outros países (Alemanha, Italia e Colonias, Po- 

lonia, Tchecoslovaquia, Bulgaria, Romania, Jugosla- 

via, Grecia, Turquia, Egypto, etc.): Mr. Fettarapp1(C.) 

engenheiro, inspector chefe do serviço de explora- 

ção dos Caminhos de Ferro do Estado Italiano, Roma. 

IX — Comando automatico da marcha ou da pa- 

ragem dos comboios; aparelhos de via, aparelhos 

de via, aparelhos instalados na locomotiva. Meios 

empregados para a transmissão de signaes à loco- 

Dispositivos que servem para manter a 

vigilancia do maquinista. 

Apresentantes: America, Grã- «Bretanha, Domi- 

nios e Colonias, China e Japão: Mr. Crook (CT) 

e engenheiro auxiliar do serviço de sinais, Great Wes- 

tern Railway, Reading (Inglaterra). ã 

Belgica, França, Espanha, Italia, Paises Baixos, 

Portugal e suas colonias, Dinamarca, Finlandia, Lu- 

. xemburgo, Noruega G Suecia: Mr. Vlaikoff (V.) en- 

— genheiro de signais dos Caminhos de Ferro do 

Estado Bulgaro; 2, Praça da Estação, Sófia. 

Outros paises (Alemanha, Polonia, Tchecoslova- 

! quia, Bulgaria, Grecia, Romania, Jugoslavia, Tur- 

quia, Egypto, etc.): Herr Stãckel (W.) Reichsbahn- 

— direktor, Mitglied der Hauptverwaltung der Deu- 

VONNAADSE 30, tschen Reichsbahn Gesellschaft ; 

Berlim, W. 8 

4,º Secção — Ordem geral 

X — Casos de aplicação da organização scientifica 

do trabalho nos serviços de caminhos de ferro. Par- 

MESSAO do pessoal no rendimento e nos lucros. 

"“Apresentantes: Espanha e Portugal, PTANÇA, 

Gra Bretanha, Dominios e Colonias, Belgica, Lu- 

xemburgo, Paises Baixos; Mr. Soulez (E.) enge- 

— nheiro chefe agregado a direcção da exploração dos 

— caminhos de ferro do Norte de França, rue de Dun- 

-— kerque, 18, bis, Paris (10) e Mr. Bloch (M.) enge- 

nheiro chefe dos serviços de material e oficinas dos 

— Caminhos de Ferro de Paris Fr Orleans; Boulevard 

E, 

de la Gare, 41, Paris (13). À 

“Dinamarca, Suecia, Noruega, Finlandia, Alema- 

nha, Suissa, Bulgaria, Grecia, Romania, Júgoslavia, 

— Turquia, Polonia ; Mr. Mereutza, sub-director geral, 

(A. D.]JJ), auxiliar do Comissario dos Caminhos de 

Ferro, do South Wales Govermment Railways, : 

comissão permanente); 118, Calea Victoriei, Bucarest. 3 

Italia, suas colonias e outros paises; M. Tosti “ 

(L.)) inspector chefe superior do serviço do pessoal 

e de assuntos gerais, Caminhos de Ferro do Estado 

“Italiano, Roma, e Mr. Valeri (C.). engenheiro, ins- 
pector chefe do serviço de material e tracção, Ca“ 

et de Ferro do Estado Italiano, Florença. 

— Competencia ou transportes combinados 

por e de ferro e via aerea “ou por via ferrea 

e automovel. Estudo púmras o ponto de vista tecnico, 

comercial e contractual. 

Apresentantes : 

HONLLODOONHS: Ele 

Outros paises: Sr. Villamil (F.) chefe da Divisão E. 

— Comercial dos Caminhos de Ferro do Norte de Es- 

panha, Estação do Norte, Madrid e Sr. D'Ocon 

Cortês, (E), engenheiro do serviço comercial dos ——- 
Caminhos de Ferro de Madrid, a Zaragoça e Alican- -- 
te ; estação de Atocha, Madrid. 

V— Secção — Caminhos de ferro económicos e coloniais Ás 
X 

' XII — Coordenação na exploração dos. grandes 

caminhos de ferro economicos... 

Apresentantes: Europa Continental: Mr. Jacobs 

(L) director adjunto, Sociedade Nacional dos Cami--——- 
nhos de Ferro dos Arrabaldes, Belgica, 14, Rue de 

"la:Sçience, Braxellas. >; 

“Camel Bey Chehata, director ão — Outros paises: 
adjunto do serviço de mercadorias dos caminhos de 
ferro do Estado Egipcio, Cairo, Egipto. 

XIH — Emprego de automotoras nas linhas se? un- A 

dárias. 

britanicos, America Latina: 

lho Tecnico da Inspecção Geral de Caminhos de 

Ferro, tectricos e Automoveis, Roma, e Mr. Melli- 

America, Grã Brátatas Damos 
nios e Colonias, China e Japão; Mr. Cox (E. CJ), | 
director do trafego Southern Railway; Waterloo Sta- 

Italia e Colonias, Africa excepto os dominio 

Mr. La Valle (EJ) Ins-.. 

pector chefe, director da oficina central do Conse--=—— 
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ni, (E.), engenheiro inspector superior da inspecção 

geral de .caminnos de ferro, electricos. e automóveis, 

Roma. 
Europa Continental excepto Italia: ME PER 

director da Companhia Geral das Vias Ferreas de 

interesse local; 18, rue de Dunkerque, Paris (10º) 
Grã Bretanha, Dominios e suas colonias, Estados 

Unidos. da America, China e Japão; Mr. Forster 

E aa 17 Rã Sidney, N. S. W. Australia 

e 

- Explicação aos NOSSOS assinantes 
Whotivos otránhde: A hbsda vontade, lino. od 

fórçados a atrazar a saída déste número da «Gazeta», | 

Box 29 A, 

pelo que rogamos aos nossos Ex."wºs leitores eassinan- 

tes nos relevem esta falta, = 

À A ADMINISTRAÇÃO. 

$ 
1 



CNOVA,. 

O AUTOMOVEL 

> ERA DOS 
IPNEUMATICOS 

Y 

SO BRESSRATIS 

STELA. CAMINHO tk PÉ ERRO A. | RODAS PNEUS 

XY 

S ultimas experiencias realizadas na linha 

Paris-Dauvílle, vieram confirmar Oo Sucesso 

SS obtido no ramal secundario Palaiseau-Char- 

— tres, do novo tipo de rodas a adaptar aos caminhos 

; A automotora com pneumalticos na via ferrea 

ão ferro. Mas, trata-se acaso dumã adaptação dos 

— caminhos de ferro aos processos automobilistas ? 

— Ou será antes o automovel a vir utilizar os rails do. 

— caminho de ferro ? 

mobilismo e os caminhos de ferto, é que parecia 

“um duelo de morte, parece querer terminar num 

“consorcio proveitoso para a humanidade. 

— O caminho de ferro, atingindo velocidades im- 

possiveis ao automobilismo. vulgar, passara nos ul- 

timos tempos a aguada crise da concorrencia, mo- 

“tivada em factores tecnicos e economicos de todos 

conhecidos. ! ; 

O automobilismo, com a sua dietvánte a camio- 
—nagem, parecendo momentaneamente triunfante não 

via grande futuro atingidos os actuais resultados ; 

o que deseja a vida moderna, comodidade, úeloci- 

dade... O automobilismo tinha atingido o limite 

— pratico da velocidade, e diga-se em abono da ver- 

dade, esse limite era satisfatorio para turismo, mas 

insignificante para as necessidades da vida pratica; 

Este duelo que vinha a travar-se entre o auto- 

avião, se a segurança e a economia fossem acessi- 

veis á vida vulgar. : 

Para viajar, para atingir velocidades RODAVA 

com a vida moderna só o caminho de ferro; mas o 

"caminho de ferro, dia a dia via aumentar o seu peso 

mórto para conseguir a aderencia necessaria á ve-. 

locidade; a comodidade apesar de todos os esfor- 

ços e requintes de luxo resentia-se dos choques ver- 

ticais e laterais do metal dos rails e das rodas, mo-. 

vimentos de roulis etc. bem conhecido dos 

viajantes. 
A solução para.os do's casos estava na aplica- 

"ção dos pneus aos caminhos de ferro, que desta 

forma podiam alijeirar os seus pezos môrtos... AS 

experiencias fizeram-se, os, rezultados foram brilhan- 

tes e o futuro avisinha- -se e adivinha-se. .. 
N 

* * 

A evolução da locomotiva a vapor, pode avaliar- 

-se pelos seguintes numeros: em 1890 pesava 65 

toneladas para atingir uma velocidade de 60 quilo. 

Mostrando o detalhe da roda aba 

metros á hora. Em 1931, uma locomotiva para fazer 

120 quilometros pesa 190 toneladas e tem de com- 

primento 25 metros e 70? Para as carruagens o au- 

- automobilismo, já hoje seria desprezado pelo E mento do peso é desproporcional piaui relativa- 



mente ao numero de pessoas transportadas; oO 

— resultado é que para o dobro da velocidade, o triplo 

“* — ou mais do peso morto por passageiro. 

: A razão deste acrescimo de peso vinha da lei da 

— — aderencia e da velocidade. 

— Durante 3 anos se estudou o problema, quasi 

| vital para os caminhos de ferro e assim se chegou 

—  á realização do pneu-rail proprio para caminho de 

ferro, trazendo consigo não apenas a comodidade 

: na abolição dos ruidos e choques, mas a redução 

— imediata do peso morto, a!ijeirando tanto o material 

— circulante que se chegou a um tipo de locomotora, 

a motor de explosão, em amplo na parte anterior para 

— mais facilidade de cortar o ar, obtendo-se grandes 

— velocidades com um consumo minimo e uma como- 

didade perfeita. | NE 

” A aderencia do pneu no rail é tripla do aço so- 

- — bre aço, resultando assim um poder de velocidade 

— muito superior a todos os veículos actuais; o tipo 

d
i
 

A
 

do motor do automovel permite aos novos cami- 

nhos de ferro atingir em 600 metros da partida, ve- 

— imaginar-se derivaram desta pequena e simples (de- 

— pois de muitos anos de aturadas experiencias) apli- 

ic EaÇÃão do pneu-carril nos caminhos de ferro. E as 

— emprezas diminuirão as despezas com o seu mate- 

Pe fiah com o seu consumo; e os automoveis com Oo 

— seu cortejo de desastres verão passar triunfantes, 

.  Serenos, sem trepidações as locomotoras leves e 

— ageis dos caminhos de ferro; e O publico lucrará 

— surda porque toda a sciencia e engenho humano 

— se destinam ao bem estar e ao beneficio da huma- 
| nidade. 6h de SENTO A.F.ºo 

o Companhia dos C. F. P. da Beira Ália - 

4 — Bilhetes de ida e volta para viagens de recreio 

AC AR domingos e dias de dt anus nacional 

Tr Para facilitar as viagens de recreio, a Companhia da 

— do (GV, paraa venda de bilhetes especiais de ida e volta 

à preços muito reduzidos, para viagens de recreio aos 

domingos e dias de feriado nacional. . 

"— "Todas as estações da Companhia venderão bilhetes 

desta tarifa para as de Figueira, Pampilhosa, Luzo, Santa 

— Comba Dão, Canas, Mangualde e Guarda, vendendo tambem 

— —cadauma destas para todas as outras. 

Pá Os bilhetes são válidos para: Aa 8400 

— PARTIDA-Aos sabados e vesperas de fetiado nacional 

desde as 12 horas, e aos domingos e dias de feriado nacio- 

nal até ás 17 horas. Í e 

— REGRESSO Desde os dias de domingo ou de feriado 

— nacional até ás 12 horas do primeiro dia util que se lhes 

É. Alda. 
— As estações 

—venderão bilhetes nas mesmas 

— Vizéu 
o Esta tarifa tem aplicação desd 

: Outubro. RS A : 

” 

de Figueira, Pampilhosa e Luzo tambem 

condições para Tondela e 

e 1 de Julho a 31 de 

— Este numero foi visado pela Comissão de Censura 
a t ro à o o 4 4 

locidade de regimen de 80 quilometros, e paragens 

em 100 metros. Todas as vantagens que possam 

enfim com o desaparecimento duma rivalidade ab- 

— Beira Alta acaba de pôr em vigor à sua Tarifa Especial n.º 12 

XY 

IA 

. e . É né 

-sageiro uma refeição mais agradavel. 

1914, em todo o mundo, de navios queimando carv O, 
era quasi de 89, a sua porcentagem actual baixou à 95: 

js ' $ ESSES $g, 

NA VEG AC
Ã Oo À 

As acomodações de terceira classe nos modernos paquetes 
Até ha bem poucos anos, os passageiros de terceira 

classe viajavam na grande maioria dos paquetes em 
póssimas condições, sujeitos não só a um tratamento — 
que estava muito longe de ser aquele que devia, como 4 
tambem a um mau alojamento com uma falta grande de = 

2. í Lá E; dl, higiene. " ! 

Ora nestes ultimos 10 anos, as grandes companhias 
de navegação teem dedicado umw especial atenção ao 
transporte de passageirós de terceira classe, melhorando 
constantemente tudo o que diz respeito a este trafego, | 
de forma a proporcionar de todas as maneiras à TA 
comodidade ao passageiro durante a viagem. — Sist 

Especialmente as companhias que manteem carreiras 
para a America do Norte, Sul e India, possuem actual- 

mente à bordo dos seus paquetes terceiras classes que 

fazem inveja ás classas superiores dos antigos vapores. 
Nas torceiras classes actuaes, mereceu especial cuidado 
e atenção a parte respeitante à higiene do passageiro, 

pois alem de todos os camarotes terem lavatorio com e 
agua fria e quente, ha imensos quartos de banho com 
explendidas banheiras, duche, etc., alem de haver a 
bordo uma enfermaria exclusivamente para os passa- 
geiros que viajam nesta classe. E CANO, AO 
— O espaço vropriamente reservado à acomodação él 

bastante gránde, pois nestes paquetes, OS cámarotes 

que são quasi todos fechados para 2, 4 e 6 pessoas, 

teem uma superficie do dobro dos antigos. Todos eles 

teem guarda vestidos, comoda, espelhos alem do que 

foi já dito acima. o 0 NEGRA 

lóstes paquetes possuem biblioteca, sala da fumo, 

camara escura para trabalhos fotograficos c ató anima- 

tografo nalgumas vezes por somana, CANTOS 

— Durante às refeições à musica da primeira classe Ei 

transmitida por poderosos altos falantes para a sala de = 

é Ss 

kb 

f 

. 
a 

jantar da terceira, proporcionando desta forma ao pas- 

As companhias de navegação, dotando as modernas — 

terceiras classes com todo este conforto, conseguiu não — 

só proporcionar às pessoas menos romediadas uma roi 

lativa facilidade em viajar como tambem facilitar ao 
pequenos comerciantes visitar os seus clientes, alem d 
ter canalisado em parte o trafogo para esta classe que, (SS v. 

. usualmente viajava em segunda classe e classe inter- 

mediaria. 

.
 

Navegação a vapal ; * <a 

Dizem os jornaes de Londres que à tonelagem mun--— 

dial, durante o ano passado, em vaperes, diminuin de 

636.099, enquanto a dos navios motor aumentou do (4 

1550/0900: AREAS, Goo ORE AE OS 

Os navios com maquinas acionadas por turbinas ou 
mediante uma combinação de turbinas e de maquinas 

alternativas teem hoje uma tonelagem de: 10.636.000, 

representada por 1.476 navios, em comparação com. 

4.080 navios ationados segundo o sistema de combustão o 

interior, representando 9.431.000 toneladas. 

O navio a motor tem feito nos . ultimos seis anos, 

um progresso enorme, notando-se uma subida de tone-"% 

lagem de 6.717.000, desde Junho de 1925, : 

— Como prova da diferença que tem havido no gasto — 
de carvão, nota-se que, enquanto à percentagem, em 

AA, 

A nado andam hoje, em navios de vela. 674. 
toneladas, aproximadamente das quaes nina terça p 

possue os: Estudos Unidos e a Gra Bretanha 10.090 
toneladas, actnalmentass: uv? 2 CARE E E iVS: A RICAS: 

e ahi 

” so 
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AMOS hoje ocupar-nos da pequena mas in- 

f teressante estação de Lamarosa. 

*) Fica esta paragem da linha do norte en- 

—  treas estações do Entroncamento e Paialvo e é 

.— onde está feita a bifurcação do ramal de Tomar, 

= inaugurado há poucos anos. ' 
e A historia desta estação já é velha, pois data de 

— — 1890, tendo feito o sonho dourado de muita gente. 
— Neste ano os povos das aldeias de Olaia, Paço, 

—  Paialvo, Asseiceira, Lamarosa, Argea, Vargos, Pé 

— de Cão, Loudos, Carrascos, Pouzos, Vila Nova, 
bi! 

—  Delongo, Carrascal, Carrazede, Curvaceiras, Paral- 
—  vae Charneca, fizeram a: Sua Magestade uma re- 
— — presentação com milhares de assinaturas pedindo a 

— construção de um apeadeiro, alegando a grande 

— distancia existente entre. Entroncamento e Tomar 
— (hoje Paialvo). Muito boas vontades então se move- 
—” ram sem nada se conseguir e só vinte e quatro anos 

— depois, em 10 de Abril de 1914, os habitantes da- 

—  quela região viram realizados, graças aos porfiados 

— — esforços do Dr. João Martins de Azevedo que con- 

— — seguiu com a suá benemerita influencia dar vida ao 

— projecto tanto tempo acariciado. 
"O projecto da estação bem como o pavilhão das 

— — retretes foi delineado em 1912 pelo falecido dese- 

—  nhador da Companhia, Cezar Goulart, e o seu tipo 
A 

— éomesmo das que se elevaram em Granja, Fontela 

—. e Mercês. ! : 
— Comparativamente ao serviço ferroviario, que 

— ainda é importante, este edificio é de pequenas di- 
— mensões pois as suas dependencias compõem-se 

A 
1. As 
CANAS) 

SARA A SORO, 
ts ia ANA VA 

ANE DIMTN Eui Nos 
S DE FERR INHO 

e doi .<s 
raaço . 

A « "Estação da Lamarosa | 

— ESTAÇÕES MODERNAS DA C. P. 
escensceseos aonerebrsseanos 

fr A eCTeOnCCaeA es Conan DaDNA TO 

A Estação da Lamarosa 
Por MENDES DA COSTA 

unicamente de uma sala de despacho, bagagens e 

bilheteiras e um gabinete para o chefe da estação 

com telegrafo ou telefone. 
O resto da superficie construída, são habitações, 

das quais duas no rez do chão com dois comparti- 

mentos e no 1.º andar outras duas com quatro divi- 

sões e retrete. ; | 

Foi habilmente executada pelo sr. Leovigildo de 

Melo, então chefe de Secção de Via e Obras, hoje 

chefe de circunscrição no Sul e Sueste, funcionario 

zeloso, muito estimado pelos dirigentes da C. P; e 

pelos seus subordinados, pelas suas alas qualidades 

de trabalho. eo 

E' uma construção de estilo nacional, agradavel 

á vista pela sua simplicidade de linhas, contribuin- 

do para isso as escadas exteriores e a rusticidade 

das cantarias. À 

A má natureza do solo e sub-solo ofereceu certa 

dificuldade para a construção das fundações, o que 

forçou o emprego de estacaria, encarecendo muito 

a obra. ' b 

No entanto apesar de cara sabe-se que estes edi- 

ficios não importaram em mais de treze mil e qui- 

nhentos escudos. 
Por esta estação e pelo ramal que dela parte é 

feito todo o movimento ferroviario da cidade de 

Tomar, antigamente servida pela estação de Paialvo, 

longe da cidade uns poucos de quilometros e por- 

tanto incomoda e cara para os passageiros. 

Com o ramal de Tomar a estação de Lamarosa, 

augmentou o trafego e portanto a sua importaneia. = 

”. . 
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TNT "e QAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, a mais velha das revistas portu- 

| N D | C À Ç 0 E S - guesas, no desejo de dar aos seus assinantes e leitores o maior numero | 

de indicações uteis, recomenda-lhes a leitura desta pagina e das in-. | 

ALA U T E | S "= : | formações mais completas dadas adeante na secção de anuncios | 

H ! * 
Ç , + . ão e. 

Hidro Electrica Alto Alentejo — Rua dos — Dr. Armando Narciso — P. dos Restaura- | = so 

Douradores, 150, 1.º i dores, 48, 1.º — Lisboa, ; : e 2 

é Ro XE 

/ ã e! 

- Advogados — O exito das acções judi- 
: / ; São 

ciais depende, em grande parte, dos advoga- Farmacias - Se em tudo se torna neces-. NESSA AAA: fr 

dos que encarregamos da defeza dos nossos | sario escrupulo, ele é sobretudo indispensa- ESA RAR 

interesses. “vel na escolha dos preparados farmaceuticos. : sea Nou, ARS 

Mercearias - A saude e as dificuidades | & 
dd da vida exijem que procuremos generos de | 

| alimentação bons e baratos. = CAPES 
Dr. Casimiro Chamiço R. Garrett, 74, s/l. 

a 

* Fundições- Para o desenvolvimento lu- ! à 

| crativo da agricultura e da industria e para | ) ! ' E o 

Aguas Termais — Devemos preferir as tudo o que seja aparelhagem*emetalica, ha que , | E GRSA 

aguas nacionais não só por patriotismo mas escolher o' melhor iabrico aliado ão melhor ; AS DE 

porque temos aguas melhores que as mais | Preço. ) 
N Mobilia - À mobilia é uma das condições | = E 

Ss afamadas do estrangeiro. : : : ob | 
: + ' da felicidade domestica. Quem não possa ter E 

Termas de Santo Antornio — Celorico da mobilia cara, artistica poderá ter mobilia ba- É 

Beira (Gare). : rata, comoda e de bom gosto, ; Ja 
í i " à À : “o 

Hoteis - Uma das preocupações maiores t a TRE 

de quem viaja é o hotel. Sem um bom hotel. 
toda a viagem é um suplicio. 

” 
% : 

" 

Alfaiates -— Toda a gente póde vestir com a ) N 

economia e elegancia, 
: F : 

—'R, sta = R; . Ni- ? — Navegação — Para as viagens por mar |. 

o Bngland — R, Augusta " sepbv dir Inseticidas — Temos que nos defender | ainda tem que para as viajens por terra, ES 

: dos insectos, com frequencia transmissores | indispensavel o maior escrupulo na escolha | 

' . de doenças graves. 5 ão : do transporte. a pio ! 

$K Pós de Keating - R. dos Fanqueiros, Royal Mail Steam Packet Company — Ri 

! 106, 1.º | do Corpo Santo, 47, 1.º, Lisboa — R. dos ln- 

NA . OIEZOR, SB dao SERONTOS O SO 

Automoveis - Um automovel deve ser ; : 

bom. eregante e barato. 

| . | y 

. Lou — Um importante factor da como- 

Leiam mina adeante os anuncios das | qjidade domestica são as louças. Não é neces- | : 

CARRO que Indicamos. sario gastar muito dinheiro para se ter louça 
fita PAPEL CA : de bôa qualidade. j LES é “dee 

! és rege o Seguranca o Úoa dor o eia REA (a o too de Sacavern-126, R. da &S nei ES : de 

comercio, da industria, deve esço!ner- ; Leiam sempre adeante os anuncios das | 

pre um bom banco, E casas que indicamos. ' : 

s jó 

j E Maquinas — À maquina póde substituir em * 

r ' muitos casos o homem com interesse dele 

' mas é preciso que o homem saiba escolher a RA : 

maquina, a melhor maquina. : ; E: 3 

Cafés - Uma hora passada num bom café, | : ' é % e 

dispõe-nos bem para o trabalho, EA CM 

Leiam sempre adeante os anuncios das " : S 

casas que indicamos. Telefonia sem fios - Um bom aparelho | 
de T. S. F. é hoje uma necessidade das | 

bro À maiores para quem tenha uma certa cultura | 

$ e a queira aumentar, ; 7 
Materiais de construção — Para que a q : ; 

construção seja solida é preciso que os ma- 

teriais sejam bons. ! 

Pá 

' 
à % 

Dentistas ARO: bons dentes não póde . 

haver saude perfeita e sem um bom dentista 
i : 

não póde haver bons dentes. Tomás da Crue & Filhos, Ltd. — Madei- ã : áã 

' 
ras, — Praia do Ribatejo. 

o ' 

Leiam sempre adeante os anuncios das FA ' j ; e. 

casas que indicamos. : ; je : ; ; CSS 

Es 1 : y j Tinturarias -— À economia e o aceio nos . 

' io ppa. COPIAS muito em | tecidos impõe o recurso ás boas tinturarias. 

material electrico porque não se procuram as : des dá Aldd- 

casas que o vendem bom e barato, : SE o 3 1 e oo eos Largo da o. 

% 
" : : 

é t F Da 2 rf. É 

lectricidade - A vantagem, de dia para 
, ETR 

dia mes esidente, de utilisar a electricidade Ea 
FANS do Sa Ae A 

nas mais, variado, "for o escrupulo nº esco” AE SS o a LR AAA 
maior quanto maior fôr o escrup da Veia ana Aida Tato Reddit! CENAS é o: 

1 e dos encarrega- 

o do ão, nego ; ” as doenças temos que procurar quem as cure, 

i pa , —. 
' TE. hr 1 . é ii Dá E 

% * P . ó p X à M . - Pe & 

j 38. Ao IRA, Fx AS ; ão ; ó Rá ESTAS 

E Aperto ido RAN A do co bao tado Ea NS Seo Sa a ANCIA Rech Sitel Tata Sã 
EA 
att Va ara) 
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-— [ADVOGADOS | Ee se DS É a SINTA CANNIO Comoanhia 4 Can | lp F 
de RUA GARRET, 74, S/L, omoAI 0 al | ) | er 

; TELEF. 20524 LISBOA À : : | 

—] AGUAS TERMAIS e (o Benóuela 

Terms Ie Sao fonio CAPITAL ACÇÕES—Esc. (ouro) 13.500.000800 | 

CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165.070$00 
—Celerico da Beira (Gare) : ! 

RSituadatia | INEO, da estação SEDE EM LISBOA 

) Abertas de 1 de Julho a 30 de Setembro SE 
So ' é Comité de Londres: fa 

Acção poderosa nos padecimentos do PRI CES HOUSE 9 GRESHAM STREET E ARA 2 

aparelho digestivo (ESTOMAGO, RN pes oo > : Dto RA o 

INTESTINOS e FIGADO) e nas di- & A o 
versas manifestações do ARTRITIS- fi 

MO e do ESCROFULISMO Linha férrea construida e em exploração: 

us à Fã O A dd abach ; Desde ; Lobito á Fróntelia, quilometros 1.847 | 

an imersão, douches, inhalações, eic. 
é É AAA NA AÇO : Distancia do Lobito á região mineira da Katanga: 

À OE ! : uilometros 1.800 | | 
HOTEL E BALNEARIO A PREÇOS MOJICOS NES, 

Tuas SA E, o eLBOTRICIOADE (o ; 

-— Serviço de camionete combinado com ós caminhos de , 

ferro. Todos os rapidos param em Celorico com viagem Hidro Electrica e” ento e 

directa de Lisboa no ig da baia alo RUA DOS DOURADORES, 150, 1.º — LISBOA | 

TALFAIATES ' sRSE Produção, transporte e distribuição 

— serao | OLD ENGLAND :-: de energia electrica :-: :-: 

(Sortido colosãa : "de fazendas inglesas e nacionais. Todas as. 3 ' É MA 

sec Malta de pardo diplomado pela POTENCIA INSTALADA 3. 200 HP. : 

— ACADEMIA MINISTER DE LONDRES EM INSTALAÇÃO 6.000 HP. 
CAMISARIA, CHAPELARIA E LUVARIA poe | 

— FATOS PARA CREANÇAS — FARMACIAS ROO datada à PATA ' 

- DESC NTO 5º/, AOS FERROVIARIOS À VISTA DO CARTÃO DE InenTIDADE | É 

é * Sugoas, 109eR, de S. Nicolau lóémss 
LISBOA. É) 

banco Português o cont tinente 8 las | São 

RUA DO OURO E RUA DE S. NICOLAU i “ 

A SBOA P j 

CAFÉS FETO EM 

Aais f t ”» à SE 

”. : ; * - : : RO 

A SAGA : &s fara 2 À ido ] 

SERIO o f. +



NAAS TU pr TRAB TA DOS CAMENHOS DISERROS 1 es fo ea 
k | M SA 

à | HOTEIS | NAVEGAÇÃO | 12 

. Ao : S fd 

e 4 ) : 

— | INSECTICIDAS j 
e EontestenenennA 

: 

j ] F Y : Royal Mail Steam Packet Company = = 
: Continuam regular- Nos preços das pas- S 

o 
AA AMANTE AR TRA: sagens inclue-se vi- RO 

: a: AA ADA oia ho d ã i- É 

OR ANETAAR doa ea faltar JEM 
: tos, Môntevideu e ma, roupa, propinas a à 
“ Buenos Aires — Os creados e outras des- - . 

à vapores teem magni- dx à pezas — Para carda e * 
b, À ficas acomodações passagens trata-se 3 
: é para passageiros — com ] : 

: Agentes em Lisboa JAMES RAWES & C.º | Ã 

EK RUA DO CORPO SANTO, 47, 1º 2 Tia 
fas eme e mn eaeeataa Me ANS srs câmaras co mom Ar Co so meras a a : VESTES TRADE o IRIA Oo) AARÃO AL, e. 

: No Porto TAIT & C As 

S — recem CITAR RUA DOS INGLESES, 28, 12º AA 

É té LOUÇAS FABRICA DE LOUÇA DE SACAVEM REVISTAS | ERA Sc ÉS 
ha SINNDNTA AMO Revista Insular e de Turismo | 
| ouça saNTaRIn AQUA RONESTISA AOUONBEATESS AS mecenas SE SO 192 RR 
j ASIA — o ublicação m a 

Á CERÂMICOS — TIJOLOS bes iai oesdnho Dida: i dos Arquipelagos dos Açores e da Madeira. e 

3 Lisboa: 126, R. da Prata, 132 Porto: R. das Carmelitas, 40 e do Turismo em Portugal ; ã 

: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO | Excelente colaboração de cotados escritores 

RR ; Relação e Administração: R. DA HORTA SÉCA, 7, 1.º -- Lisboa 
F. HD OLIVEIRA Telefone (P B X) 2 0158 | 
: | AVENIDA 94 DE JULHO, [49 ; TELEFONIA SEM FIOS | |. 

“ ! NAS | P À 

é : U f | : 

— Tomás da Gruz & Filhos, LO À OA , ; é * 

: * — melefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 " 

as e Fabricas Mecanicas de Serração " S 
Armazens de madeir : TINTURARIAS | S 

; DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO é 

a FEAT RIAA: -— TINTURARIA Gambouroae | 
; Doca de Alcantara | | x 

j LISBOA 1, L. da Anunciada, 12--175-A, Rua de.S. Bento, 179-B | 
— | Sóda para onde deve ser dírigida toda a correspondencia: Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL do 

; EJO — PORTUGAL : * 

é PERA o ares) Praia do Ribatejo . Tintas para escrever de diversas caualidades oa 

4 Telegramês: TOCRUZILH ' :-: rivalizando com as dos fabricantes —:: PA NS 

fe SENNA ENS ESSE SNS te; ts: inglezes, allemães, é Outros = Pe 

A ó | RÃS foda dis do ea, Sm De de rechpedição belo car | 
SE A minho de ferro ou qualquer outra via Limpa Pac SEE e Ses 

õ Dr. Armando Narciso. — | geensianda enem sestdoa dear façãs, poriestê pros | 
. ) ; SILISRO A cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traçã. = 

É ' "Praça dos Restauradores, 48, 1.º — do ESTEIRAS: SACRO 

ex. Ê LAST, 

NãO * ó À a é Eb % ) é y FRED x à) É 7) 
33. A  baeef à O A AEE + ano CA O SR WA NC ALE O o ia o sei, 

* "| é à En “od DAP A. ANS E E Não TAS MEEINAS RO SRA ERA A AAA AAA ANSTATATA MO AOORAN DS 
OVA EIS Mr NM AO REAR AA AR O o E RAE ER aa 



MR ãS E. FE ão co ao eo 7 os ação — arena, TR efa MA, qtas emo sp. — lo daebmictaos SENA fo 

392 NRO GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO DEI SO 

— 1 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO < 

oo Sociedade Anonima de FIenaponsaDIiTADaDçe Limitada 

Capital Esc. 13.000.000$0O 
, Serviço regular entre o Continente e a Africa Occidental Portugueza, Africa Oriental Portugueza, 

. Brazil, Norte da Europa e Mediterraneo 

» PROTA DA COMPANHIA 
Me Paquetes WVapores 

ão NYABSA à o II SN ton LUABOSS, 1 oa SRS ton. 
a AMORA: uu o ii o ERA) : 
EO QUANZA ã b 6639 ” | CHINDE + . * * * * 1382 

OEA SRARENS MARQUES 6535 » | o 7 ANE RS ON DUTRA MEN 884 » 
+ MOÇAMBIQUE . . 5771 o | » 
* AFRICA, OIE 4 RARA a AMBINA io SE a RD) 
ES PEDRO GOMES . .+ 5471 >» : GAVE OST AAA ia e a 890 » 
é N. B. — Os vapores LUABO, CHINDE e SAVE, são empregados no serviço de cabotagem, 

” ã j Vapores de carga 

" CUBANGO. . à. : . 8300 ton. CABO VERDE . . . . 6200 ton. 
2 E ao CIPA ARA ao E A SONS a o NONO 

É Rebocadores no Tejo: BEIRA 1.º e DOURO 1.º 
Todos os paquetes desta Companhia dispõem de frigorificos, sexteto e todo o conforto moderno, proporcionando o 

aos senhores passageiros; viagens rápidas e E ÓLIA er, 

: : Escritorios da Companhia : LISBOA, Rua do Comercio, 85 —- PORTO, Rua da Nova NbdaA 3h 
Telefones: — Lisboa, PB X 2 3021 a 23026 

RA | À 
*. Agentes no Norte da Eur opa e Mediterraneo 

GLASGOW : Davidson, Park & Speed, Ltd.; 200, St. Vincent Street -- LIVERPOOL: A. Barbosa & Co.; The Albany— 
LONDON: Tatham, Bromage & Co, Ltad.; "Exchange Chambers, 28, St. Mary Axe, E. x 3 - HAMBURGO: Gustav 
Rohlsen ; Moenckedamm, EF Hamburgo, U—-ROITERDAM: H. van Krieken & Co.; P. O. Box 658 . ANVERS: 
Biffe & Co.; 43, Longue Rue Neuve HAVRE: Agence Maritime L. Strauss; 28, Eds J. B. Eyriês — PARIS: 

SEER Agence Maritime L. Strauss; 11, Faubourg Poissonniêre-BORDEAUX: Henri Ferriêre; Place Jean Jaurés 
lo GENOVA : Burke & Capelino ; Piazza Cinque Lampadi, 84 LIVORNO: Ersilio Vivaldi; Livorno - MARSELHA: 
des Société du Madal; 9, Rue St. Jacques — BARCELONA ; Juan Salvador ; Rambla Santa Monica, 2 —- MALAGA : 

& Picasso & Co.; Alameda Altonso XIII NEW- YORK : Garcia & Diaz; 17, Battery Piace- VIGO: Lliorente & Von 
: — — = - — — — "Joss Ltd.: Garcia Olloqui, 19º — e A . 
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o : 

é 
"A 

"” > 2 t Tá, X r 25 EN E TF DEI MOST TRATO 

Wagonetas de todas as especies, 

carros para cana, troncos, etc. É 
Locomotivas a vapor, e com motores, À = 

e qualquer outro material fixo e 

rolante para linhas Decauville É = 
« 

Carris de todos os pesos e perfis 

O SCENE o E 

— À Agulhas e croximas com comprimentos, 

raios, angulos e bitolas desejadas 

NO DIRIJAM-SE Nn : 

E Agencia HKRUPP SL duas ES 

E CUDELL & WELTZIEN, LIMITADA A ereto NR 

2 À LISBOA — AVENIDA DA LIBERDADE, 3, (.' 
—N Telefone 23938. & o : Telegramas KAUPPAGENT 

. " 
ã Ai ASdO MA ARES náo, ” ESA 

> 1 RUE s ” á x * o : des À CRE A aii oito as Sai NA AD ia Mes RA a 


